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Divulgação

Emanuel vai entregar 
três grandes obras 
ainda este ano

Energisa é acusada de fraudar 
balanço financeiro para aumentar 
preço da tarifa

Faissal Calil denunciou na semana passadas as supostas 
irregularidades cometidas pela Energisa

A Assembleia Legislativa mais uma vez se em um 
embate com a Concessionária de Serviços Públi-
cos de Fornecimento de Energia Elétrica – Ener-
gisa-MT. Na semana passada foi a vez do deputa-
do estadual Faissal Calil (PV) denunciar supostas 
fraudes cometidas pela concessionária.

SER EMERGENCIAL 

Programa atenderá a maior parte das famílias em situação de vulnerabilidade no estado

PG 03

fraudar 
balanço

Cuidado especial com 
famílias de baixa renda
O Governo Mauro Mendes mais uma 

vez demonstrou sua preocupação 
com as famílias de baixa renda. Na 

semana passada, ele, juntamente com a pri-
meira-dama Virginia Mendes, lançou o pro-

grama Ser Família Emergencial, que visa o 
pagamento de R$ 150 que auxiliará mais de 
100 mil famílias que estão em crise, vivendo 
na linha da miséria em decorrência da pande-
mia da covid-19.

Cesar 
Miranda: 

“O Governo tem
 tomado várias ações 

para minimizar a 
queda na atividade 

econômica”
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A pandemia do coronavírus levou 
muita gente para dentro de casa, 
diante das recomendações de dis-
tanciamento social feitas por auto-
ridades médicas e governos, des-
tacando ainda mais a importância 
das redes e mídias sociais digitais.

Um dos exemplos são os profis-
sionais da saúde gravando vídeos 
informativos, empresas publican-
do textos falando sobre os impac-
tos que a doença pode causar, gru-
pos de whatsapp compartilhando 

A importância das redes sociais durante a pandemia

Sugeri a grupo de amigas que assis-
tisse à Rainha do Sul, uma série de 
quatro temporadas, protagonizada 
por Alice Braga, exibida numa TV 

por assinatura.

Em conversa, uma das minhas amigas me 
disse que eu sempre sugeri filmes e atrações 
com viés social, dando a entender que tal 
indicação fugira à regra.

Parei para analisar por que a trama me 
chamou tanta atenção à ponto de reco-
mendá-la, já que cenas de derramamento de 
sangue são uma constante, incomodando 
minha alma. Não demorou para lembran-
ças das visitas ao presídio feminino virem 
à tona.

No início da minha carreira, 21 anos atrás, 
atendi duas bolivianas que cumpriam pena 
por tráfico internacional de drogas. Elas 
receberam proposta para transportar co-
caína em troca de uma quantia equivalente 
a três salários-mínimos. Quem em sã con-
sciência aceitaria, sabendo que se fosse 
pega(o) em flagrante poderia cumprir pena 
de 3 a 15 anos de prisão? E o que é pior, num 
país completamente estranho.

A fundamentação da sentença e do 
acórdão (decisão em grau de recurso) 
apontava que a motivação para o crime 
era o lucro fácil.

Eu não enxergava daquela forma e ja-
mais reduzi um ser humano ao seu erro. 
Durante as entrevistas conseguia ouvi-las 
sem julgamentos. Cada uma delas tinha 
uma história de violência intrafamiliar e de 
privação material para contar.

Tereza Mendonza, personagem inter-
pretada pela atriz brasileira (creio que 
a escolha não foi por acaso, trata-se de 
legítima representante da América La-
tina) é uma mulher, jovem, bonita que 
opta por não utilizar seus atributos físi-
cos para se manter. 

Trabalha como cambista numa cidade 
pobre do México até conhecer Güero, 
que a defende do assédio sexual de um 
de seus clientes.

A mexicana que jamais tinha sido trata-
da com respeito por homem nenhum se 
apaixona por Güero, um dos empregados 
de Vargas, chefe de um poderoso cartel.

ARTIGO

EDITORIAL

crise, compartilhar suas experiências du-
rante a pandemia e buscar informações 
em tempo real.

O momento atual faz com que seja fun-
damental que todos da sociedade aten-
dam integralmente às recomendações 
de segurança em saúde, e em muitos 
casos isso significa em ficar em iso-
lamento social, principalmente para 
os grupos de risco, fazendo com que 
a internet, que já era importante, seja 
é vista como a única alternativa para 
muitos.

Já sabemos que a população de uma ma-
neira geral, dorme e acorda com os smar-
tphones nas mãos e, o uso da internet para 
disseminar informações úteis é muito 
importante, porque ela alcança um núme-
ro maior de pessoas gerando um impacto 
grande devido a quantidade de usuários 
online por segundo.

A pandemia mudou o papel das redes so-
ciais na vida das pessoas – de vilãs das 
boas interações, agora as redes têm ajuda-
do quem está isolado a retomar o senso de 
comunidade.

informações vindas de fontes seguras, 
páginas especializadas publicando da-
dos atualizados, especialistas gravan-
do ‘lives’ para tirar dúvidas da popula-
ção, equipe se organizando para ajudar 
os grupos de risco, ou seja, as mídias 
sociais sendo utilizadas de forma ma-
dura e como ferramenta para orientar e 
acalmar a população sobre as questões 
relacionadas ao vírus e todas as conse-
quências que podem vir.

Além de socializar, as pessoas estão 
usando mais as redes para comentar a 
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Ao longo dos episódios, o folhetim, 
baseado num romance do escritor es-
panhol, Arturo Pérez-Reverte, mostra a 
origem dos personagens, como e porque 
se envolveram com o tráfico, e dele não 
conseguiram mais sair; revela através 
de suas cenas a exploração do corpo da 
mulher, hora usado como esconderijo de 
entorpecente, hora, como fonte de praz-
er, hora como trabalho escravo para em-
pacotar, armazenar e distribuir drogas.

E não para por aí. A candidatura de Var-
gas ao cargo de governador de Sinaloa 
traz à baila os bastidores das relações de 
poder, culminando com a revolta de sua 
esposa, Camila, que resolve sair da som-
bra do marido e assumir os “negócios da 
família”.

Rainha do Sul revela de forma fictícia 
os acordos que são realizados entre “os 
mocinhos” e “os bandidos” para satis-
fazer a opinião pública passando longe 
de se preocuparem com o bem comum. 
Aborda a dualidade entre o bem e o mal, 
o certo e o errado.

Ainda não terminei de assistir à série. 
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Tânia Regina de Matos é defensora públi-
ca de segunda instância, integrante do 
GAEDIC-Mulher.

Realidade X Ficção
Talvez eu me arrependa de escrever o 
que vem na sequência. Por incrível que 
pareça, Tereza Mendonça, após se trans-
formar numa mula do tráfico, é a per-
sonagem símbolo da ética, demonstra 
lealdade com o empregador(a), amor 
pelas(os) amigas(os), piedade para com 
os(as) inimigos(as) e mantém sua palavra 
ainda que saia perdendo.

Que março seja um mês de reflexão, que 
este ano seja de fortalecimento dos vín-
culos interpessoais; que saibamos dife-
renciar o que é realidade do que é ficção.



Emanuel vai entregar 
três grandes obras 

ainda este ano
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Prefeito Emanuel Pinheiro, deputado Emanuelzinho e secretário Vanderlúcio durante uma das visitas às obras da ponte sobre o Córrego do Moinho

Mesmo diante do cenário 
pandêmico na Capital, o 
prefeito Emanuel Pinhei-
ro (MDB) demonstrou 
que não somente a saú-
de pública é uma de suas 
principais prioridades. 
Durante entrevista ao site 
Isto é Notícia, o emede-
bista pontuou que três 
obras de grande impacto 
estão sendo tocadas pela 
administração atual neste 
momento.

Uma delas é o viaduto 
Murilo Domingos, locali-

zado na av. Beira Rio, que 
está em fase final de aca-
bamento, com previsão de 
entrega para ocorrer na 
segunda quinzena do mês 
de abril, em comemora-
ção ao aniversário de 302 
anos de Cuiabá.

A segunda é a via que 
fará ligação de bairros 
como Jardim Universitá-
rio, Recanto do Pássaros, 
Jardim Imperial e outros 
da região leste com a Ave-
nida Dante Martins de 
Oliveira, inclusive com a 
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construção de uma ponte 
sobre o Córrego Moinho, 
pontos estes que concen-
tram uma grande circu-
lação de pessoas, princi-
palmente em horários de 
pico, garantindo assim, a 
fluidez do trânsito.

Por último, o Contor-
no Leste, considerado a 
maior obra no setor de 
mobilidade urbana, com 
mais de 17 km de ex-
tensão, com investimen-
tos na casa de R$ 125 
milhões, beneficiando 

diretamente 400 mil mora-
dores. A via passará por 50 
bairros da cidade.

Em relação aos atrasos, 
Emanuel justificou que ‘é 
comum’, devido a inter-
ferência de alguns fatores 
internos e externos, como 
por exemplo, o período de 
chuvas, no entanto, afir-
mou que todas serão entre-
gues de maneira completa 
ao povo cuiabano.

“São atrasos que aconte-
cem em obras, mas sem 

prejudicar a qualidade, 
custo e preço final, como 
é o caso do viaduto da av. 
Beira Rio, que em breve 
farei o anúncio da data 
oficial”, destacou o gestor.

Outro ponto destaque 
na infraestrutura é o 
projeto Minha Rua As-
faltada, que atendeu 
cerca de 50 bairros em 
2020, que contemplou 
além da pavimentação, 
rede de esgoto, dre-
nagem e meio fio das 
vias.

Ainda no tocante a obras 
estruturantes, outro gran-
de desejo exposto pelo 
gestor, que inclusive já 
foi até Brasília-DF em 
busca de recursos para 
viabilizar a obra, está na 
construção da trincheira 
do Círculo Militar, com 
aproximadamente 400 
metros de extensão ao 
custo de R$ 65 milhões. 
Conforme o Poder Exe-
cutivo Municipal, o status 
atual é aprovação do pro-
jeto pelo Ministério da 
Cidadania.

Viaduto Murilo Domingos, a via que interligará bairros das regiões Leste, Sul e Norte e o Contorno Leste
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Notícia Max - O Governo já deu 
início às operações para libera-
ção das linhas de crédito Desen-
volve Emergencial?

Cesar Miranda – Desde de se-
gunda-feira (15), o sistema já está 
operando e recebendo as solicita-
ções de empréstimos.

O Governo do Estado tem toma-
do várias ações para minimizar 
a queda na atividade econômica 
imposta pelo aumento no número 
de casos da Covid-19 e a grande 
pressão que o sistema de saú-
de está sofrendo como um todo, 
implementando várias ações na 
área da saúde, com abertura de 
leitos da Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI), clínicos, repasse de 
recursos aos  municípios, lança-
mento do projeto idealizado pela 
primeira-dama Virginia Mendes, 
o Ser Família Emergencial, que 
vai atender 100 mil famílias em 
situação de vulnerabilidade so-
cial, com R$ 150 pelo período de 
três meses, e aportou junto com a 
Assembleia Legislativa (ALMT) 
R$ 55 milhões na agência de fo-
mento de Mato Grosso, o Desen-
volve MT, para atender especifi-
cadamente três segmentos, bares, 
restaurantes e eventos, com limi-
te para capital de giro de até R$ 
50 mil, com taxa de 6% ao ano e 
aqueles que pagarem em dia, ga-
nham um bônus de adimplência 
de 4,8% ao ano, com até 42 meses 
para pagar.

Os Microempreendedores Indi-
viduais (MEI) também serão be-

neficiados. Para se ter uma ideia 
temos hoje no Estado 160 mil 
MEI’s, com capital de giro de até 
R$ 10 mil, taxa de 2,5% ao ano, 
negativa se comparada a inflação, 
devolvendo praticamente o capi-
tal emprestado, com prazo de 24 
meses para pagar e os demais seg-
mentos um aporte de R$ 25 mi-
lhões, que pode ser tomado até R$ 
700 mil para capital repetido ou 
até R$ 50 mil para capital de giro.

Além disso, o estado está par-
celando as dívidas do Imposto 
sobre a Circulação de Mercado-
rias (ICMS) por 60 meses. Essas 
ações são muito importantes para 
minimizar os danos neste momen-
to de pandemia.

Notícia Max - Como os interes-
sados podem solicitar o financia-
mento?

Cesar Miranda – O sistema é 
todo digital, não tem atendimen-
to presencial. Basta entrar no site: 
WWW. desenvolve.mt.gov.br e se 
tiver alguma dúvida o número de 
contato é: (65) 3613-7900. 
O sistema é autoexplicativo, se-
guindo o passo a passos e docu-
mentação necessária e em menor 
espaço de tempo, analisar a situ-
ação e respondido se o cadastro 
foi aprovado ou não, bem como 
o motivo, podendo corrigir algu-
mas coisas que vêm atrapalhando 
o crédito dele.

Notícia Max - Mato Grosso vem 
se destacando na geração de em-
pregos, mesmo no período pan-

dêmico. A que o senhor credita 
isso?
Cesar Miranda – O Estado é 
muito forte na produção de pro-
teínas animais e vegetais, com 
uma demanda internacional muito 
grande. Como temos uma agri-
cultura sustentável, proporcional, 
que consegue ano a ano aumentar 
a sua produtividade, obviamente 
você tem a entrada de recursos 
internacionais, em dólar, que é 
muito atraente para o exportador 
e isso acaba gerando uma série de 
cadeias econômicas. Porque no 
momento em que você está plan-
tando batata, você movimenta 
insumos, maquinários, movimen-
ta o comércio, indústria, ou seja, 
Mato Grosso é realmente um caso 
diferenciado e como tem uma 
economia muito grande no agro-
negócio, está conseguindo ter um 
crescimento, mesmo no momento 
de pandemia, porque produzimos 
alimentos.

Notícia Max - O Governo Men-
des conseguiu recuperar a eco-
nomia do Estado, isso vem sig-
nificando a atração de novos 
investidores?

Cesar Miranda – Como este en-
frentamento está sendo feito na 
pandemia, o que não estava nos 
planos de nenhum governo, temos 
conseguido fazer, graças aos en-
frentamentos que o Governador 
Mauro Mendes, com as decisões 
que ele tomou, com apoio da As-
sembleia Legislativa, em 2019 
mesmo com muitas dívidas para 
pagar, folhas atrasadas. Uma ges-

tão com muita seriedade, transpa-
rência e muitos apoios, como eu 
disse, AL, setor do comércio, in-
dústria, agropecuária, conseguiu 
reverter de fato e hoje fechamos 
o ano de 2020 já com superávit, 
possibilitando os investimentos 
muito necessários, não somente 
em educação, mas saúde, infraes-
trutura, com muitos empregos ge-
rados. Graças a uma boa gestão, o 
Estado tem conseguido caminhar 
e de uma forma confortável.

Notícia Max - Se tratando de 
desenvolvimento, algum setor se 
destaca no Estado?

Cesar Miranda – Temos um caso 
claro, que é a entrada do etanol de 
milho, que está sendo produzido 
no Estado. Hoje são nove usinas, 
duas flex, que produzem etanol de 
cana de açúcar e milho e foram 
aquelas que estão sendo constru-
ídas no momento. Está mudando 
o perfil econômico, agregando va-
lor. Houve mudança também no 
manejo da nossa agropecuária e 
isso trás uma outra consequência 
muito produtiva de áreas degrada-
das de pastagem que estão sendo 
incorporadas pela agricultura, ou 
seja, estamos aumentando área 
plantada, nossa produção, com 
sustentabilidade, sem derrubar 
uma árvore. É uma cadeia de 
ações positivas que o estado está 
recebendo e só vem agregar a eco-
nomia mato-grossense.

Notícia Max - Mato Grosso tem 
grande potencial turístico, mas 
pouco aproveitado. O que a Se-

cretaria vem fazendo para imple-
mentar o setor, principalmente 
agora, durante a pandemia?
Cesar Miranda – São várias 
ações. Primeiro através do Mais 
MT, que é o maior programa de 
investimentos da história do Esta-
do, e o governador Mauro Men-
des já destinou investimentos em 
várias obras para o setor turístico, 
onde a gente tem os melhores pro-
dutos para receber nossos turistas.

O que está vindo aí são as Orlas 
de Barão de Melgaço e Santo An-
tônio do Leverger. 

Estamos estudando a Orla de Cá-
ceres, outras duas na região do 
Araguaia, investimentos no Par-
que Nacional de Chapada e outros 
que a gente tem preparado para 
que tenhamos cada vez mais pro-
dutos para receber nossos turistas. 

Lançamos também O Mato Gros-
so para os Mato-grossenses, que é 
para que as pessoas antes de sair 
do estado conheçam as belezas 
daqui, mas foi o setor, diria, mais 
atingido com a pandemia, com 
uma redução drástica de voos e 
trânsito de pessoas a nível nacio-
nal e internacional, devido as exi-
gências do isolamento social. 

Mas estamos nos preparando para 
assim que passar o covid-19, ter-
mos uma estrutura física,  capa-
citação, para quando o turista vir 
aqui tiver um bom produto para 
ele aproveitar, uma boa hospeda-
gem, alimentação.  Tudo isso com 
segurança.

Cesar Miranda: 
“O Governo tem

 tomado várias ações 
para minimizar a queda 
na atividade econômica”

Por NATHANY GOMES
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“Mato Grosso é realmente um caso 
diferenciado e como tem uma eco-
nomia muito grande no agronegó-
cio, está conseguindo ter um cres-
cimento, mesmo no momento de 
pandemia, porque produzimos ali-
mentos”

O secretário de Estado de Desenvolvimento Eco-
nômico, Cesar Miranda, afirmou que o governa-
dor Mauro Mendes (DEM) tem implementado 
medidas assertivas para amenizar os impactos 
financeiros causados pela pandemia do coronaví-
rus.

Segundo ele, a busca por soluções tem sido base-
ada no aumento expressivo no número de casos 
confirmados da doença, que consequentemente 
tem penalizado duramente o comércio, através da 
redução dos horários de expediente.

“O Governo do Estado tem tomado várias ações 
para minimizar a queda na atividade econômica 
imposta pelo aumento no número de casos da Co-
vid-19. Essas ações são muito importantes para 
minimizar os danos neste momento de pande-
mia”, afirmou o gestor.

Recentemente, o governador anunciou um pacote 
que inclui prorrogação de impostos e novas linhas 
de crédito para aos empresários. O aporte disponi-
bilizado foi de R$ 55 milhões.
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Emanuelzinho critica PEC: 
“A proposta dá com uma mão 

enquanto tira com a outra”

AUXÍLIO EMERGENCIAL  /  Da Redação

Deputado lembra que PEC prevê uma série de gatilhos fiscais, ou seja, medidas de contenção de gastos e 
congelamento de salários

O Congresso Nacional 
promulgou a emenda à 
Constituição que autori-
za o pagamento de uma 
nova rodada de auxílio 
emergencial em 2021. 
O texto foi chamado de 
PEC emergencial quando 
tramitou no Congresso. 
Conforme o deputado 
federal Emanuel Pinhei-
ro Neto, o Emanuelzi-
nho (PTB), o auxílio tem 
sua importância junto as 
famílias carentes, mas 
lembra que prevê uma 
série de gatilhos fiscais, 
ou seja, medidas de con-
tenção de gastos e con-
gelamento de salários em 
forma de contrapartida a 
aprovação da PEC.

“Junto com o auxílio, 
foram colocados os cha-
mados gatilhos fiscais, ou 
seja, a proposta dá com 
uma mão enquanto tira 
com a outra. É aquele ve-
lho ditado que fala sobre 
desvestir um santo para 
vestir outro, e não con-
cordo com isso. Do que 
adianta tirar de um para 
dar ao outro? O governo 
precisa oferecer condi-
ções as necessárias para 
não deixar a economia 
parar. Temos que garan-
tir renda para gerar mais 
consumo e, consequente-
mente, mais empregos e 
oportunidades”, pontua o 
deputado.

Vale lembrar que a PEC 
também autoriza estados 
e municípios a se utiliza-
rem dos mesmos gatilhos 
fiscais a disposição da 
União e determina que, 

em caso de não adoção de 
restrições, fiquem impe-
didos de renegociar dívi-
das ou obter empréstimos 
avalizados pelo governo 
federal.
O petebista frisa que prin-
cipalmente em momen-
tos de crise, não se pode 
cortar a renda de quem é 
diretamente responsável 
por aquecer o mercado e 
a economia que já estão 
enfraquecidos com as 
medidas de contenção do 
coronavírus, citando que 
há uma

vilanização dos servido-
res públicos que tanto 
tentam vender por aí.

“Quando falo sobre es-
ses trabalhadores, falo 
do maqueiro, do gari e de 
todos que mantém nossa 
sociedade funcionando, 
inclusive os profissio-
nais de saúde e seguran-
ça pública que tanto se 
doam em tempos de cri-
se como o que vivemos. 
Engana-se quem resume 
os servidores aos juízes, 
desembargadores e ou-
tros profissionais da ad-
ministração pública que 
recebem altos salários”, 
ressaltou.

Emanuelzinho ainda des-
taca que o valor do auxí-
lio não é suficiente para 
colocar comida na mesa 
por muito tempo das fa-
mílias e ainda penalizou 
categorias inteiras que 
também

precisam sobreviver, tra-
tando profissionais de 
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todos os estados como se 
compartilhassem da mes-
ma realidade, o que tam-
bém não é verdade.

“Entendo que o auxílio 
emergencial é vital para 
o país, mas não posso 
aceitar em contrapartida, 
congelar salário do servi-

dor, interromper progres-
são e colocar uma série de 
medidas restritivas a uma 
categoria que não tem re-
lação. Não podemos mis-
turar aplicação do auxilio 
emergencial com o ajuste 
fiscal”.

Por fim, Emanuelzinho 

diz que votou favorável 
aos destaques que pro-
tegem os direitos dos 
servidores públicos, e 
juntamente com outros 
parlamentares conse-
guiu a proibição de 
promoção funcional ou 
progressão de carreira 
de qualquer servidor ou 
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empregado público.
“O projeto aprovado está 
longe do que considero ide-
al, mas conseguimos redu-
zir os danos e garantir que 
o auxílio emergencial seja 
liberado com maior velo-
cidade, afinal, quem tem 
fome não pode mais espe-
rar”, finalizou.
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INVESTIMENTOS / Da Redação 

Gustavo Oliveira diz que número 
de estabelecimentos comerciais 

aumentou durante pandemia

O setor industrial 
não teve a sus-
pensão de suas 

atividades durante esse 
pouco mais de um ano de 
período pandêmico por 
ser considerado por decre-
to federal como atividade 
essencial, e conforme o 
presidente da Federação 
das Indústrias de Mato 
Grosso (Fiemt), empre-
sário Gustavo Oliveira, 
durante esse período o 
número de estabelecimen-
tos comerciais aumentou, 
era de quase 11.500 e hoje 
passa de 12.300. Gustavo 
explica que isso acontece 
porque muita gente teve 
que empreender e por isso 
teve que abrir empresa, 
principalmente as micro 
empresas individuais.

“A pessoa deixa de ter a 
carteira assinada e vai tra-
balhar por conta, emitindo 
nota e tudo isso”, afirma 
Gustavo, ressaltando que 
outra notícia positiva do 
setor industrial é o aumen-
to na geração de empregos 
formais na indústria. Con-
forme Gustavo Oliveira, 
houve um aumento em 
8.828 novos postos de tra-
balho.

“Temos hoje um saldo po-
sitivo de mais de 7.700 ho-
mens contratados e quase 
mil mulheres contratadas 
durante esse ano de pan-
demia. Isso é muito positi-
vo”, pontuou o presidente 
da Fiemt, durante entre-
vista à rádio Conti.

Contudo, ele ressalta que 
há uma grande preocupa-
ção, pois embora a indús-
tria vá bem, com novos 
empreendimentos sendo 
abertos, há muitas pre-
ocupações acumuladas, 
sendo a principal delas a 
falta de insumos.

“Houve um grande apa-
gão de matérias primas 
e insumos no final do 
ano passado e para que 
essas matérias primas e 
insumos pudessem ser 

Gustavo Oliveira destaca aumento de empregos formais no setor indústrial
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Durante esse período o número de estabelecimentos comerciais 
aumentou, era de quase 11.500 e hoje passa de 12.300

repostos, as indústrias es-
tão pagando muito mais 
pelo fornecimento desses 
itens, o que significa que 
o custo industrial está su-
bindo e temos pouca mar-
gem para repassar isso 
no preço, mas o cidadão 
já está sentindo na ponta 
uma pressão inflacioná-
ria, um aumento do custo 
de vida muito grande”, 
diz.

Gustavo afirma ainda que 
embora a indústria possa 

dizer que vá relativa-
mente bem, fora alguns 
setores que estão bem 
impactados pela crise, 
principalmente os seto-
res ligados a prestação de

serviços ao consumidor 
final como panificação 
oficinas, no foco da in-
dústria a performance 
está indo bem.

O dirigente destaca que 
tem recebido empresá-
rios interessados em in-

vestimentos no Estado, e 
tem percebido em setores 
importantes como de ali-
mentos, um aumento nos 
investimentos.

“Isso aconteceu no ano 
passado, por causa do 
susto da pandemia, va-
mos dizer assim, muitas 
empresas engavetaram 
os investimentos e esse é 
um movimento que está 
acontecendo no Brasil 
inteiro. Elas estão reto-
mando os seus planos de 

investimentos, e vamos 
lembrar que no Estado, 
além do maior programa 
de investimento do setor 
público que o governador 
anunciou alguns meses 
atrás, ainda temos um 
movimento muito gran-
de de empresas que estão 
vindo, atraídas pelo bom 
momento econômico, 
pelo bom preço das com-
modities agrícolas e pela 
bo performance de nossa 
economia”, finalizou.

ECONOMIA
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No amor não há medo; ao contrário o perfeito amor expulsa o 
medo, porque o medo supõe castigo. Aquele que tem medo não 
está aperfeiçoado no amor.

 1 João 4:18

Jardinagem em Condomínios é um item essencial 
que não pode ficar de fora da lista de prioridades do 
síndico. Quando se trata da organização de condo-
mínios, as aparências importam, e muito. Um prédio 
com uma área verde devidamente podada e cuidada 
reforça a sensação de um lugar bonito e agradável 
para viver.

1) Invista em bons profissionais de paisa-
gismo

O trabalho de um mestre faz toda a diferença no 
resultado final. Condomínios estão cada vez mais 
contratando o trabalho de grandes empresas de 
paisagismo que, por mais que os sustos sejam altos, 
o investimento acaba valendo a pena. 

2) Conscientize os condôminos da importân-
cia de cuidar da área verde do condomínio

As áreas comuns externas podem ser um desafio 
para o síndico e a zeladoria quando se trata de lim-
peza e cuidados. Crianças, animais e adultos descui-
dados podem andar na grama, danificar arbustos e 
arrancar flores, assim, danificando o jardim e jogando 
todo o trabalho de paisagismo pelo ralo.

LIBRA
Boa semana para se harmonizar consigo mesmo e com os 
demais, querido libriano. Ouvir os demais e si mesmo é um bom 

exercício. Tente ser o mais honesta possível em todas as situações.

ESCORPIAO
A semana tem muitas mudanças no céu, o que vai impactar sua 
sorte: há uma boa maré vindo para os escorpianos, com propos-

tas e novidades rumo a um avanço! Tente não ficar ansioso para não 
se atrapalhar nesta semana nem cair do salto.

VIRGEM
A semana passará voando, então aproveite bem o seu tempo: 
organize-se bem para não deixar passar alguma coisa que 

precise fazer. É uma boa semana para focar e resolver as coisas mais 
urgentes.

CAPRICORNIO
Querido capricorniano, prepare a garganta e a paciência, porque 
vai precisar delas. Vejo você falando mais que o normal nesta 

semana tanto na sua vida pessoal quanto na vida profissional. Pode 
surgir um convite para dar uma palestra ou apresentar algum projeto 
da equipe. 

AQUARIO
Aquariano, sua cabeça está a mil ainda e, como você sabe, muitos 

planetas estão exigindo de você a sua capacidade multifacetada de 
fazer mil coisas ao mesmo tempo sem se perder. Portanto o desafio 
nesta semana é não perder o foco nem descuidar da saúde. Saiba se 
priorizar, não só os outros ou as responsabilidades deles.

PEIXES
Semana para analisar e organizar a vida, principalmente suas 
finanças. Tome cuidado com desejos urgentes que precisam ser 

sanados a todo custo. Se você está disposto a pagar por esse sonho e 
esse desejo, ótimo, senão é bom fechar a torneirinha. 

o r ó s c o p oh

a

i c a sd

ARIES
Ariano, a sua semana começa com muita energia, impulsion-
ando você a agir e a ir em frente. Mas tome cuidado com 

a impulsividade e com a falta de cuidado nesse agir. Pode haver 
mudanças nos planos que pensou inicialmente.

TOURO
Taurinos, a semana pede inovação da parte de vocês, pede 
que façam algo novo! Tome cuidado com a ansiedade e com 
o mau humor, que podem pegar vocês… ou com alguma 

instabilidade emocional, já que a entrada do Sol em Áries e a Lua 
Crescente em Câncer podem trazer um pouco de caos e necessi-
dade de paciência.

GEMEOS
A semana começa com você colocando em ação seus projetos 

e planos, querido geminiano. Pode ser que um amigo especial te 
ajude com isso. Sua mente está bem expansiva, mas bem caótica 
também, então tome cuidado com excesso de falação.

CANCER
Cuidado com as irritações e as brigas, querido canceriano! 

Você pode estar bem mais irritado do que o normal! Tente meditar 
e cuidar das emoções que estão muito caóticas nesta semana. Ao 
mesmo tempo, você pode se sentir superpoderoso.

LEAO
Você se sentirá bem influente e cheio de aspirações nesta 
semana, além de ativo e com a mente aberta para aprender 

coisas novas. Aproveite para ler, estudar e se comunicar! As parce-
rias, em geral, estão bem favorecidas.

VIRGEM
A semana passará voando, então aproveite bem o seu tempo: 

organize-se bem para não deixar passar alguma coisa que precise 
fazer. É uma boa semana para focar e resolver as coisas mais 
urgentes.

6 ovos 1 colher (chá) de 
maisena Sal e pimenta-
do-reino a gosto Manteiga 
para untar. Recheio 250g de 
presunto magro fatiado 250g 
de queijo prato ralado

U L I N Á r I ac

Em uma tigela, com um 
batedor de arame, bata os 
ovos com a maisena, sal e 
pimenta. Aqueça uma frigideira 
antiaderente grande, untada, 
em fogo médio e despeje 1/3 
da mistura de ovos.

Deixe firmar e vire para dourar 
do outro lado. Espalhe as 
fatias de presunto, as fatias de 
queijo, polvilhe com orégano, 
dobre ao meio e tampe para 
derreter o queijo. Repita o 
procedimento fazendo mais 2 
omeletes. Sirva em seguida.

LimeNtaNdo a aLma

Omelete 
misto-quente

3) Crie um cronograma de manutenção do 
jardim

Áreas comuns externas também são locais 
de alta circulação, portanto, os cuidados com a 
área verde devem ser periodicamente realizados. 
Organize um cronograma de jardinagem de acordo 
com a necessidade de manutenção do jardim do 
seu condomínio. 

4) Simplifique o trabalho de manutenção va-
lorizando as vantagens climáticas/geográficas

A JARDINAGEM EM CONDOMÍNIOS pode ser 
facilitada com truques simples. Certas plantas são 
feitas para certos tipos de clima e locais. Azaléias e 
Carmélias são perfeitas para florescer em locais de 
climas chuvosos e mais frios como a cidade de São 
Paulo, já Suculentas e Petúnias são fãs do calor e 
do sol, próprias para o plantio na região Nordeste.

Plantando flores e arbustos que se aproveitem 
do clima da região do condomínio pode simplificar 
na hora de preservar o seu jardim, já que irão se 
beneficiar de cuidados naturais do local.

Jardinagem em 
Condomínios: 4 dicas 
valiosas

a

Modo de preparo

Ingredientes



Galera, estou apaixonada pelas peças da Thy! Todas lindas com entrega 
super rápida fizeram a diferença na minha decor! Recomendo!!

12

12

JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

IRENECarvalho

Outro aniversariante ilustre, meu querido 
amigo, Dimas Campiolo! Parabéns 
querido!

Digital influencer, colunista e socialite Albert 
D’lafashion celebrando mais uma primavera no 
Badalado Restaurante Mahalo em grande estilo!!!

Edição de aniversariantes, não podia faltar a bela Denise Gomes, ao lado do amado 
Sávio Pereira! Parabéns!

A bela Lorena Varjão, comemora os 4 aninhos da princesinha Mariana Varjão Pires de 
Miranda. Deus te abençoe lindinha!!
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ESTÉTICA Elaine 
Damatta, Esteticista 
e Cosmetologa, 
Especialista em 
Estética Avançada!! 

Fone : 65- 992231953 ou no 
insta @elainedamatta. 
Super recomendo!!! 
Borahhh mulherada!!
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NOVO EMBATE COM A AL /Da Redação

Energisa é acusada de fraudar balanço 
financeiro para aumentar preço da tarifa

A Assembleia Legislati-
va mais uma vez se em 
um embate com a Con-
cessionária de Serviços 
Públicos de Fornecimen-
to de Energia Elétrica – 
Energisa-MT. Na sema-
na passada foi a vez do 
deputado estadual Fais-
sal Calil (PV) denunciar 
supostas fraudes come-
tidas pela concessioná-
ria. Ele aponta que sua 
equipe fez levantamen-
tos e apurou que a Ener-
gisa teria adulterado, em 
2018, os números da ba-
lança financeira de 2017 
para justificar os aumen-
tos sucessivos na tarifa 
de energia no estado.

Para explicar o posicio-
namento, ele comparou 
o lucro bruto da empresa 
no ano de 2017, que foi 
de R$ 4,8 milhões, com 
o de 2018, que foi R$ 
502 milhões, um aumen-
to de mais de 10.000%, 
para afirmar que a Ener-
gisa teria, de forma frau-
dulenta, diminuído os 
valores de sua balança.

“A Energia, ela computa 
o gasto, porém não con-
tabiliza o investimento 
executado. Por exemplo, 
em 2017 ela fraudou o 
balanço ao esconder 380 
quilômetros de linhas de 
transmissão”, afirma o 
deputado.

“Como fazer [esconder 
os números]? Uma das 
formas é executar o má-
ximo de investimento, 
inclusive, antecipando o 
que seria feito nos anos 

subsequentes, porque na 
hora da revisão tarifária 
não é analisado o ativo 
da empresa, inclusive os 
investimentos, a Energi-
sa ela computa o gasto 
porém não contabiliza 
o investimento executa-
do”, completou Faissal.

Não é a primeira vez 
que a Energisa é alvo 
dos deputados, inclusi-
ve uma CPI foi aberta 
para investigar possíveis 
irregularidades da con-
cessionária de energia. 
Um dos que levantaram 
a voz quanto a possíveis 
desmandos foi o depu-
tado estadual Eduardo 
Botelho (DEM), que 
saiu em defesa do cida-
dão mato-grossense em 
relação ao descaso com 
os consumidores mato-
-grossenses. 

Para ele, é inadmissível 
o descaso que a empre-
sa demonstra ter com o 
consumidor, inclusive 
em relação ao atendi-
mento, ao fechamento 
de agências e à redução 
de funcionários.

Botelho sempre ques-
tionou que um dos pro-
blemas é que a Energisa 
detém o monopólio de 
controle e distribuição 
de energia em Mato 
Grosso, retirando do 
consumidor o poder de

escolha. Ela também 
é alvo de reclamações 
constantes de funcioná-
rios, empresários e usu-
ários residenciais.

SUSPENSÃO DO CORTE 
DE ENERGIA

Vale destacar que na se-
mana passada foi apro-
vada em primeira vota-
ção projeto de autoria de 
lideranças partidárias, 
que proíbe o corte no 
fornecimento de energia 
elétrica em Mato Grosso 
por um prazo de 90 dias. 
Segundo o presidente da 
Casa de Leis, o deputado 
Max Russi (PSB), tal me-
dida se deve ao momento 
de crise econômica pro-
vocada pela pandemia da 
Covid-19, que no estado 
teve início em meados do 
ano passado.
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Faissal Calil denunciou na semana passadas as supostas 
irregularidades cometidas pela Energisa

Eduardo Botelho é crítico dos trabalhos da Concessionária 
de Serviços Públicos de Fornecimento de Energia Elétrica – 
Energisa-MT

Denúncia partiu do deputado Faissal Calil. Concessionária de energia já foi alvo de CPI e 
críticas por parte do deputado Eduardo Botelho

“Votamos favorável por-
que tem muita gente que 
precisa desse suporte 
nesse momento. 

Tem pessoas com dificul-
dades econômicas, difi-
culdades na saúde e com 
uma conta de energia sem 
condições de pagar. 

Então, nós propomos esse 
prazo de 90 dias”, expli-
cou o presidente da As-
sembleia.

O intuito da proposta é 
estabelecer segurança à 
população mato-grossen-
se durante a pandemia, 
que voltou a atingir o 
pico de contaminação.

EDIÇÃO 270 DATA 22 A 28 DE MARÇO DE 202113

OUTRO LADO
Por meio de nota, a concessionária disse que o Gru-
po Energisa é listado em um dos mais importantes 
índices da Bolsa de Valores, portanto exige alto ní-
vel de transparência. Além disso, o balanço finan-
ceiro é auditado por uma consultoria independente e 
que é “rigorosamente” fiscalizado pela Aneel.

“O Grupo Energisa, do qual a Energisa Mato Gros-
so faz parte, é listado em um dos mais importan-
tes índices de governança corporativa da Bolsa de 
Valores B3, segmento que exige um alto nível de 
transparência na prestação de contas ao mercado. A 
empresa segue rigorosamente os critérios estabele-
cidos pela legislação brasileira e seus balanços são 
auditados por consultoria independente, conforme 
pressupõe as regras da CVM. Por determinação 
da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), a 
revisão tarifária considera documentos específicos 
de base regulatória da empresa. Esse procedimento 
é conduzido, regulado e fiscalizado rigorosamente 
pela Aneel”, disse a empresa em nota.
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COVID-19/ Nathany Gomes

“Apostar em leito de UTI não é o 
caminho”, afirma secretário de Saúde

O secretário de Estado 
de Saúde (SES-MT), Gil-
berto Figueiredo, afirmou 
que a abertura de leitos 
da Unidade de Terapia 
Intensiva (UTIs) não é a 
solução para diminuir os 
impactos causados pela 
pandemia do coronaví-
rus, a Covid-19, ressal-
tando que os municípios 
deveriam investir mais 
em medidas preventivas, 
além de novamente co-
brar a conscientização da 
população quanto às re-
gras de biossegurança.

Figueiredo pontuou que 
há uma pressão muito 
grande por parte dos ges-
tores municipais sobre o 
Governo do Estado, pois 
acreditam que a iniciativa 
é o melhor caminho a ser 
seguido neste momento.

“Infelizmente a gente está 
a cada dia fazendo mais 
esforços para abrir mais 
leitos de UTI, pois há uma 
cobrança generalizada. 
Todo prefeito e secretário 
do interior acredita que é 
a solução”, disse.

As declarações foram da-
das na semana passada, 
durante entrevista a Rá-
dio CNN Cuiabá.

Gilberto salientou ainda 
que o Governo Federal 
enviou recursos aos mu-
nicípios, para que pudes-
sem realizar o trabalho 
preventivo nas unidades 
de saúde, evitando assim 
um possível colapso e, se-
gundo ele, isso não acon-
teceu.

“Temos muitos casos de 
sucesso, iniciativas pro-
missoras de alguns muni-
cípios, mas infelizmente 
alguns não se preparam 
para isso e hoje cobram 
um leito de UTI ao mes-
mo tempo”, ressaltou.

“Foi enviado aporte de 
recurso a todos os mu-

nicípios do país para que 
evitassem chegar aos ca-
sos graves”, completou.

Conforme Gilberto, atu-
almente há no Estado 
500 leitos de UTIs des-
tinados ao tratamento da 
Covid-19 e com o custo 
mensal aos cofres públi-
cos para manutenção de 
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Gilberto Figueiredo pontuou que há uma pressão muito grande por parte dos gestores municipais sobre o Governo do Estado

Secretário diz que municípios deveriam investir mais em medidas preventivas, além de 
novamente cobrar a conscientização da população

R$ 35 milhões, gasto 
esse que ele considera 
que poderia ser menor, 
se a população cumpris-
se com o ‘dever de casa’ 
e respeitando os protoco-
los impostos de combate 
à doença.

“Isso é volume substan-
cial, que pelo comporta-

mento das pessoas pode-
ria até de certa forma ser 
economizado”, comple-
tou.

Em relação às taxas de 
ocupações, o chefe da 
pasta reitera que mesmo 
que os dados não apon-
tam para 100%, os res-
tantes disponíveis são 

reservados aos pacientes 
que estão nas enferma-
rias e podem ter o agra-
vamento de seu quadro 
de saúde.

“Chamamos esse de leito 
de retaguarda, ou seja, 
para aquelas pessoas que 
já estão internadas nos 
hospitais”, finalizou.



15 EDIÇÃO 270 DATA 22 A 28 DE MARÇO DE 2021



SER EMERGENCIAL / Da Redação 

Governo Mendes novamente 
demonstra cuidado especial com 

famílias de baixa renda

O Governo Mau-
ro Mendes mais 
uma vez demons-

trou sua preocupação com 
as famílias de baixa renda. 
Na semana passada, ele, 
juntamente com a primei-
ra-dama Virginia Mendes, 
lançou o programa Ser 
Família Emergencial, que 
visa o pagamento de R$ 
150 que auxiliará mais de 
100 mil famílias que estão 
em crise, vivendo na linha 
da miséria em decorrência 
da pandemia da covid-19.

A previsão é que sejam 
aportados R$ 45 milhões 
para subsidiar o auxílio. 
Destes, R$ 35 milhões se-
rão retirados da fonte 100 
do Executivo e R$ 10 mi-
lhões serão aportados pela 
Assembleia Legislativa.

Conforme a primeira-da-
ma, o critério para esco-
lher as famílias que serão 
atendidas é o Cadastro 
Único, um banco de dados 
nacional que aponta famí-
lias em estado de extrema 
pobreza.

“O sistema já nos dá uma 
lista com 132 mil famílias 
em extrema pobreza em 
Mato Grosso. Como algu-
mas famílias já recebem 
o benefício, porque este 
auxílio é pago de forma 
contínua, as cerca de 100 
mil famílias que vão ser 
contempladas no projeto 
emergencial devem rece-
ber R$ 150”, explicou Vir-
gínia Mendes.

Conforme o governador, a 
lista de quem vai receber 
esse benefício é pública. 
Ele ainda rebateu críticas 
quanto ao valor do bene-
fício, assegurando que sua 
gestão faz o possível e as-
segurou que o valor de R$ 
150 do auxílio emergen-
cial é pouco para quem 
“vive com muito”.

“Eu gostaria de pagar 
um salario mínimo, dois, 
três, dez [salários]. [Mas] 

Programa atenderá a maior parte das famílias em situação de vulnerabilidade no estado
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Governador anunciou pagamento de auxílio de R$ 150 a mais de 
100 mil famílias em vulnerabilidade social

temos que pagar o que 
tem condições neste mo-
mento. Quem diz que R$ 
150 é pouco, é porque 
vive com muito”, dispa-
rou Mauro

O programa, segundo a 
secretária de Estado de 
Assistência Social e Cida-
dania, Rosamaria de Car-
valho, atenderá a maior 
parte das famílias em si-
tuação de vulnerabilidade 
no estado.

Dados apresentados pela 
gestora apontam que 
Mato Grosso tem 132 mil 
lares de baixa renda, dos 
quais 100 mil serão aten-
didos pela ação.

Conforme o programa, 
cada família receberá um 
cartão magnético para 
ser usado exclusivamente 
para a compra de alimen-
tos. É proibida a compra 
de bebidas alcoólicas, 
cigarro e combustíveis 

com o dinheiro. Quem 
fraudar o processo res-
ponderá criminalmente.

“O Estado que alimen-
ta o mundo, que produz 
soja, milho, carne, e tan-
tas outras riquezas que 
saem daqui, ter pessoas 
que mal conseguem se 
alimentar... Temos que 
ter vergonha das mazelas 
e desigualdades que têm 
nesse estado”, afirmou 
ainda o governador.

O projeto foi aprovado 
pela Assembleia Legis-
lativa. Segundo o pre-
sidente da Assembleia 
Legislativa, deputado 
Max Russi (PSB), o Ser 
Emergencial é de extre-
ma relevância neste mo-
mento de pandemia.  “É 
um projeto importantís-
simo que a Assembleia 
Legislativa está partici-
pando de forma direta, 
com aprovação ágil em 
primeira votação”.
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